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Sob o contexto global do surto contínuo da pandemia provocada pelo novo tipo 

de coronavírus, mas sem qualquer caso de infecção registado desde o 46.º caso, 

identificado na segunda metade de Junho, Macau tem obtido um resultado muito 

satisfatório no combate à pandemia. No entanto, a época do Inverno é um período 

passível de provocar gripe, pelo que, neste momento, a população mundial está a 

enfrentar uma dupla ameaça, constituída pelo novo tipo de coronavírus e pelo vírus 

da gripe sazonal. Os Serviços de Saúde realizaram, já no passado mês de Setembro, 

os trabalhos de vacinação gratuita contra a gripe sazonal, para indivíduos de alto 

risco, tendo iniciado ainda, a partir do dia 23 de Novembro, o plano de vacinação 

gratuita nos principais centros de saúde, no Centro Hospitalar Conde de São Januário 

e no Hospital de Kiang Wu, para todos os residentes da região. Por isso, apresento 

duas propostas: 

 

1. As autoridades competentes têm apelado aos residentes para receberem a vacina 

contra a gripe sazonal com a maior antecedência possível, pelo que proponho que 

as autoridades reforcem os trabalhos de promoção sobre os efeitos de prevenção da 

vacina deste lote. Uma vez que os antigénios de gripe contidos neste lote de vacinas 

já foram actualizados, para a defesa contra a gripe sazonal no Inverno de 2020–2021 

e no Verão de 2021 no Hemisfério Norte, é recomendável que as pessoas vacinadas 

entre Setembro do ano passado e Agosto deste ano sejam novamente vacinadas com 

uma nova vacina. Por isso, espero que o Governo fortaleça ainda mais a promoção 

sobre as vantagens da vacinação regular no combate e na prevenção contra a 

epidemia para os moradores.  

 

2. Além disso, o número total de pessoas vacinadas em Macau, neste momento, através 

do actual plano de vacinação dos Serviços de Saúde para os residentes e do anterior 

plano de vacinação para indivíduos de alto risco em Setembro passado, já 

ultrapassou as 120.000 pessoas. Porém, segundo os relatos de alguns residentes, 

devido ao impacto negativo provocado pela polémica da vacina coreana contra a 

gripe sazonal, muitos residentes e pais da região ainda estão a adoptar uma atitude 

de esperar para ver, quanto à vacinação. Apesar de as autoridades competentes já 



 

terem esclarecido a inexistência da vacina coreana importada na região, proponho 

que os Serviços de Saúde procedam, ainda assim, à explicação,aos residentes dos 

actuais mecanismos de monitorização pós-vacinação, a fim de tirar qualquer dúvida 

dos mesmos sobre vacinas e permitir que mais cidadãos possam ser vacinados com 

tranquilidade. 

 


